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RESUMO 

 

Investigações científicas sobre a dinâmica de comunidades vegetais 

promovem estratégias apropriadas para o manejo de florestas naturais, com fins 

conservacionistas ou sustentavelmente exploratórios. O objetivo foi avaliar a acurácia 

de modelos de regressão para projetar o crescimento em diâmetro e calcular o tempo 

de passagem por classe diamétrica de fustes em um fragmento de Mata Atlântica sob 

recuperação. O trabalho foi conduzido em um fragmento de 2,53 ha no município de 

São João Evangelista (MG). O inventário foi realizado aos 80 e 104 meses após início 

do processo de recuperação. As informações de incremento periódico anual (IPA) em 

diâmetro foram utilizadas para os cálculos do tempo de passagem e idade relativa. A 

estimativa do IPA oscilou em torno de 1,5 a 1,7 cm ano-1 (tempo de passagem de 3 

anos em amplitudes de 5 cm) no intervalo de 10 a 25 cm de diâmetro. A idade relativa 

para os fustes alcançarem 5 cm de diâmetro foi de, aproximadamente, 5 anos. 

Conclui-se que os modelos logístico e de Curtis, adaptados para a estimativa de IPA, 

são eficientes para a análise do tempo de passagem no fragmento em estudo. 

Fragmentos durante a recuperação florestal podem exibir taxas de crescimento 

similares entre classes diamétricas. 

 

Palavras-chave: Amplitude de Classe Diamétrica. Fuste. Incremento Periódico 

Anual.Modelagem. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

ABSTRACT 

 

Scientific investigations on the dynamics of plant communities promote 

appropriate strategies for management of natural forests, with conservationist or 

sustainably exploratory purposes. This research aimed to evaluate accuracy of 

regression models to project diameter growth and calculate passage time by 

diametric class of stems in an Atlantic Forest fragment under recovery. The work was 

carried out in a fragment of 2.53 ha in São João Evangelista municipality (MG). 

Inventory was performed at 80 and 104 months after starting the recoveryprocess. 

Annual periodic increment (API) information in diameter was used to calculate 

passage time and relative age. IPA estimate ranged from 1.5 to 1.7 cm year-1 

(passage time of 3 years in 5 cm amplitudes) in the range of 10 to 25 cm in diameter. 

Relative age for the stemsto reach 5 cm in diameter was approximately 5 years. It is 

concluded that the logistic and Curtismodels, adapted for the IPA estimation, are 

efficient for analysis of passage time in the studied fragment. Fragments during forest 

recovery may exhibit similar growth rates between diameter classes. 

 

Keywords: Diameter Class Amplitude. Stem. Annual Periodic Increment. Modeling. 
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1.  INTRODUÇÃO 
 

O conhecimento da dinâmica de florestas naturais é essencial para a 

análise da estruturação de uma formação lenhosa e definição de estratégias 

conservacionistas e de manejo sustentável (SIRAMI et al., 2018; SALES et al., 2021). 

O prognóstico da dinâmica do crescimento fornece subsídios essenciais para a 

administração racional de recursos madeireirosou não. 

O domínio de Mata Atlântica por sua vez, é reconhecido como um dos 

hotspots de maior diversidade de espécies lenhosas no mundo. Mesmo diante de lei 

protetiva e exclusiva do domínio (Lei nº 11.428, BRASIL, 2006), sua fragmentação tem 

se intensificado com o avanço da urbanização, explorações irregulares de madeira, 

queimadas, mudanças climáticas e instalação de empreendimentos agropecuários e 

minerários (PINTO, 2021; FILGUEIRAS et al., 2019; RODER et al., 2023). O contínuo 

monitoramento de tal domínio é imprescindível para a implementação de políticas 

públicas voltadas à conservação e criação de diretrizes para o seu manejo, 

especialmente, aplicadas a fragmentos florestais em recuperação, cuja compreensão 

da dinâmica do crescimento ainda não se encontra completamente elucidada. 

A modelagem do crescimento e produção é uma abordagem estatística que 

permite realizar prognósticos da condição biométrica lenhosa, útil para o 

estabelecimento de áreas protegidas, planejamento do ciclo de corte e melhoria da 

compatibilidade dos sistemas de exploração às tipologias vegetais (PIRES et al., 

2021). Por outro lado, a representação matemática da dinâmica de crescimento é um 

grande desafio para os gestores de florestas naturais, uma vez que sua complexidade 

estrutural exige sistemas flexíveis e adaptáveis ao manejo (DIONISIO et al., 2018; 

CANETTI et al., 2021). 

O conhecimento da taxa de crescimento vegetal auxilia a tomada de 

decisão silvicultral em programas de manutenção e recomposição lenhosa, além do 

manejo sustentável (PIRES etal., 2021). Contudo, a informação da idade das árvores, 

recurso pertinente para a modelagem biométrica, é de difícil quantificação em florestas 

tropicais. Uma alternativa é o cálculo da idaderelativa de uma espécie ou povoamento 

nativo a partir da estimativa do crescimento periódico em diâmetro, assumindo que o 

tamanho arbóreo seja diretamente proporcional à idade. 

 

A partir do cálculo da idade relativa, obtém-se a estimativa do tempo de 
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passagem, que representa o intervalo temporal médio para que todos os indivíduos 

de uma classe diamétrica cresçam e alcancem outra classe de tamanho superior 

(GOVEDAR et al., 2021). Tal metodologia permite entender resumidamente a 

evolução da distribuição de indivíduos por classe de diâmetro ao longo do tempo e a 

definição de ciclos de corte, proporcionando elementos quantitativos sobre a produção 

sustentável. Todavia, investigações científicas sobre o tempo de passagem têm sido 

exaustivamente aplicadas a florestas de maior porte, sendo poucos os trabalhos em 

áreas de formação lenhosa mais inicial, como ambientes em processo de recuperação 

(SANTOS et al., 2017). 

Os serviços ecológicos da floresta manejada em sistema policíclico devem 

ser mantidos após eventual intervenção e os estoques remanescentes devem permitir 

uma produção contínuadas explorações sequenciais (CANETTI et al., 2021; PIRES et 

al., 2021). A definição do ciclo ideal de corte é fundamentada na estimativa do tempo 

de passagem, período temporal o qual a floresta demanda para a reposição do 

estoque explorado próximo ou similar àquele original, prévio à intervenção ambiental 

(DIONISIO et al., 2018). É conveniente salientar que o manejodeve ser realizado com 

cautela, considerando a composição florística e aspectos estruturais da floresta, como 

densidade, dominância, posição sociológica, distribuição de diâmetros, crescimento, 

mortalidade e regeneração (CANETTI et al., 2021; HOUÉNON et al., 2022). 

Pesquisas relacionadas ao manejo sustentável promovem o 

desenvolvimento de técnicas e protocolos mais adequados que satisfaçam demandas 

de produtores, sociedade e meioambiente, apontando indicações para a 

administração dos potenciais ecológicos e comerciais da vegetação de acordo com o 

seu ritmo de crescimento, direcionada por espécie, ambiente ou região (PINTO, 2021). 

Mediante exposto, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a acurácia de 

modelos de regressão para projetar o crescimento em diâmetro e calcular o tempo de 

passagem por classe diamétrica de fustes em um fragmento de Mata Atlântica em 

recuperação florestal. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1 Caracterização da área de estudo. 
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O trabalho foi conduzido em um fragmento de Mata Atlântica no município 

de São João Evangelista - MG, em área do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia de Minas Gerais, nas coordenadas de 18º33'5,05'' Sul e 42º45'50,40'' de 

longitude Oeste (Datum Sirgas 2000). A região possui clima do tipo Cwa pela 

classificação do sistema internacional de Köppen, com verão chuvoso e inverno seco. 

As médias anuais de temperatura e precipitação são de 20,2º C (médias variando de 

16,7ºC em julho a 22,8ºC em janeiro e fevereiro) e 1.377 mm (médias variando de 10 

mm em julho e agosto a 308 mm em dezembro), respectivamente. Os dados climáticos 

foram provenientes de registros anuais de 1982 a 2012, disponibilizados 

gratuitamente por Climate-data.org (http://es.climate-data.org/). 

O fragmento de Mata Atlântica possui 2,53 ha e se encontra em fase de 

recuperação florestal desde novembro de 2013. O histórico de uso e ocupação do solo 

contempla sucessivos monocultivos de Coffea arabica L. por período de, 

aproximadamente, 10 anos. O tipo de solo predominante é o Latossolo Vermelho-

Amarelo distrófico com o horizonte A proeminente, textura arenosa, relevo ondulado 

e a 690 m de altitude. 

 

2.2 Descrição dos dados e análise estatística. 

 

O inventário florestal contínuo foi realizado aos 80 e 104 meses após início 

do processo de recuperação do fragmento de Mata Atlântica. A amostragem 

contemplou o lançamento de 9 parcelas quadradas de 20 × 20 m (400 m2), 

equivalente a uma intensidade amostral de 14,23%.Todos os fustes dos indivíduos 

arbóreos com circunferência a 1,30 m de altura do solo (CAP, cm) igual ou superior a 

10 cm foram mensurados com auxílio de fita métrica, sendo calculadoo respectivo 

diâmetro (DAP, cm) pela razão entre CAP e o valor de π (3,141592654...). 

Os dados de incremento periódico anual (IPA, cm) do intervalo inventariado  

de 2 anos foram submetidos às  análises  de Boxplot  e de normalidade pelo teste de 

Shapiro Wilk. Calculou-se a mediana da distribuição de IPA por classe diamétrica. 

Avaliaram-se duas amplitudes de classe diamétrica (3 e 5 cm) e sete modelos de 

regressão para o estabelecimento de relações funcionais com vistas à estimativa da 

mediana de IPA, totalizando 14 combinações de ajuste. A modelagem foi realizada 

considerando toda a diversidade de espécies do fragmento florestal. 

Testaram-se cinco modelos de regressão lineares e dois não lineares 
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(Tabela 1), rotineiramente adotados no setor florestal para a modelagem biométrica 

(CAMPOS; LEITE, 2017). Na análise de regressão linear, foi empregado o método 

dos mínimos quadrados ordinários (MQO). A regressão não linear contemplou o 

método iterativo de Levenberg- Marquardt. 

 

Tabela 1 - Modelos testados para a estimativa da mediana do 

incremento periódicoanual 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Campos; Leite, 2017. 

 

Tabela 1. Modelos testados para a estimativa da mediana do incremento periódicoanual em diâmetro 

(IPA, cm) em função do centro de classe diamétrica (CC, cm) para um fragmento de Mata Atlântica 

sob recuperação florestal. 

 

Absolutos (MDA), Raiz Quadrada do Erro Médio (RQEM) e critério de 

informação de Akaike (Akaike Information Criterion, AIC). O VP é uma soma de 

pontuação calculada pela atribuição de pesos às medidas de acurácia, sendo 

designado peso 1 para a equação mais eficiente, 2 para a segunda e assim 

sucessivamente, de acordo com a metodologia proposta por Thiersch (1997). 

Menores valores de VP, MDA, RQEM e AIC implicam melhor qualidade preditiva. 

Selecionaram-se três equações para as análises gráficas subsequentes. 

O primeiro IPA da menor classe diamétrica foi estimado utilizando-se o 
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menor DAP dos fustes mensurados. Os demais diâmetros foram definidos 

sucessivamente pela soma do DAP anterior com o seu IPA estimado. A primeira idade 

relativa foi calculada por meio da divisão do menor DAP mensurado pelo primeiro IPA 

estimado. Essa idade representou a idadenecessária para um fuste ingressar na 

primeira classe diamétrica. O cálculo das demais idades relativas se pautou na soma 

de 1 ano para cada IPA estimado, tendo a primeira idade relativa como base. O tempo 

de passagem entre as classes diamétricas foi encontrado por meio da diferença entre 

as menores idades relativas correspondentes a duas classes diamétricas 

consecutivas. 

Para diagnóstico de efeito estatístico, considerou-se o nível de significância 

de 5% de probabilidade. As análises estatísticas foram efetuadas com auxílio do 

software R versão 4.1.3 (R CORE TEAM, 2022), por meio dos pacotes Metrics 

(HAMNER; FRASCO, 2018), minpack.lm (ELZHOV et al., 2022) e stats (R CORE 

TEAM, 2022). 

 

3. RESULTADOS 
 

O inventário florestal contemplou 595 fustes ha-1 e 464 árvores ha-1, 

amostrados em duas ocasiões. Os valores mínimos e máximos de DAP por fuste 

foram de 3,18 (aproximadamente 10 cm de CAP) a 24,16 cm na primeira ocasião e de 

3,18 a 30,24 cm na segunda ocasião. Os incrementos periódicos anuais em diâmetro 

estão discriminados por classediamétrica na Figura 1, sendo identificada a presença 

de outliers superiores entre 6 a 9 cm de DAP (centro de classe de 7,5 cm). 

 

Figura 1 – Bloxpot de incerementos periódicos 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2023.                                       Fonte: Elaborado pelo autor, 2023. 

Figura 1. Boxplot de incrementos periódicos anuais em diâmetro( amplitude de classes diamétricas 
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de 3 cm e 5 cm) entre os inventários realizados em 2020 e 2022 para um fragmento de Mata Atlântica 

sob recuperação florestal. 

 

A ausência de normalidade pelo teste de Shapiro Wilk (p ≤ 0,01) foi 

constatada para todo o conjunto dos dados de incremento e, quando analisada por 

classe diamétrica, para as amplitudes de 3 cm (centros de classe de 4,5 e 10,5 cm) e 

5 cm de diâmetro (centros de classe de 2,5, 7,5 e 12,5 cm). Desse modo, procedeu-

se com a modelagem para a estimativa da mediana de incremento periódico em 

função do centro de classe diamétrica para o fragmento estudado de Mata Atlântica 

sob recuperação florestal (Tabela 2). 

 

Tabela 2 - Coeficientes qualidade de ajuste das equações obtidas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2023. 

 

Tabela 2. Coeficientes qualidade de ajuste das equações obtidas para a estimativa da mediana do 

incremento periódico anual médio por classe diamétrica (IPA, cm) em função do centro de classe (CC, 

cm) para um fragmento de Mata Atlântica sob recuperação florestal. Equação (i-j) = i representa a 

amplitude de classe diamétrica e j, o modelo de regressão apresentado na Tabela 1; MDA = Média 

dos Desvios Absolutos; RQEM = Raiz Quadrada do Erro Médio; AIC = critério de informação de 

Akaike; VP = Valor ponderado dos escores estatísticos e; 𝖰𝟎, 𝖰𝟏 e 𝖰𝟐 = parâmetros dos modelos de 

regressão. 
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A qualidade de ajuste melhorou com o aumento da amplitude das classes 

diamétricas. Ao se comparar as amplitudes de 3 e 5 cm, as estatísticas de MDA, 

RQEM e AIC reduziram em torno de 38,32%, 36,00% e 45,62%, respectivamente. As 

equações (5-3), (5-4) e (5-7), referentes aos modelos ajustados (3), (4) e (7), 

apresentaram os menores desvios (baixos valores ponderados de escores 

estatísticos). Essas equações, foram selecionadas para as análisesgráficas 

subsequentes (Figura 2). 

 

Figura 2 - Curvas de incremento periódico anual e distribuição de resíduos 

percentuais 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2023.                                   Fonte: Elaborado pelo autor, 2023. 

 

Figura 2. Curvas de incremento periódico anual e distribuição de resíduos percentuais de equações 

selecionadas para a análise do tempo de passagem em um fragmento de Mata Atlântica sob 

recuperação florestal à esquerda e à direita, respectivamente. 

 

O comportamento assintótico foi verificado em todas as curvas geradas 

com as equações selecionadas, referente à amplitude de classe diamétrica de 5 cm. 

Menores dispersões de resíduos percentuais foram observadas nas equações (5-3) e 

(5-7). Calcularam-se a idade relativa e o tempo de passagem por classe diamétrica 

para ambas as equações (Tabela 3). Para o fragmento em fase de recuperação 

florestal, a aplicação das equações resultou em tendência à estabilização entre as 

classes diamétricas de 5 a 25 cm. Nessa tabela se encontra informações sobre a 

tendência do tempo de passagem além do intervalo diamétrico inventariado, caso haja 

pouca variação de interações ecológicas na comunidade. 
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Tabela 3 - Estimativas de idade relativa e tempo de passagem por classe diamétrica 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2023. 

 

Tabela 3. Estimativas de idade relativa e tempo de passagem por classe diamétrica para um fragmento 

de Mata Atlântica sob recuperação florestal, assumindo a amplitude de classe de 5 cm. 

 

4. DISCUSSÃO 
 

O fragmento de Mata Atlântica em fase de recuperação apresentou 

distribuição diamétrica na forma de J-invertido, típico das florestas tropicais. Trata-se 

de uma tendência comum em florestas sem perturbações intensivas, com maior 

frequência de fustes nas menoresclasses diamétricas (Figura 1). Isso é um indicativo 

de que a densidade de árvores de menor porte suporta a comunidade de árvores 

maiores (REIS et al., 2018). 

As regressões para as estimativas de incremento em diâmetro foram 

consideradas, na maioria, satisfatórias, em virtude da diversidade genética, 

complexidade de processos ecológicos e da variabilidade do crescimento em 
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ambiente inequiâneo (GOVEDAR et al., 2021). Estabeleceram-se 14 relações 

funcionais para a estimativa da mediana de incremento periódico anual em função do 

centro de classe diamétrico (Tabela 1). O uso do valor ponderadodos escores 

estatísticos foi essencial para auxiliar a seleção de equações. 

A adoção da amplitude de 5 cm para as classes diamétricas promoveram 

a qualidade deajustamento dos modelos de regressão (Tabela 2). É provável que a 

concentração de mais fustes na amplitude de 5 cm tenha contribuído com a 

representatividade por classe de tamanho, melhorando a qualidade de ajuste (Figura 

1). O melhor desempenho preditivo foi constatado nas equações (5-3) e (5-7). A 

consistência biológica de ambas as equações foi evidenciada em seus coeficientes e 

comprovada por inspeção gráfica (Figura 1). O valor negativo do coeficienteangular 

da equação (5-3) e positivo de assíntota (representada por 𝛽0) da equação (5-7) 

denotaram comportamento ascendente do incremento periódico anual com o 

crescimento em diâmetro dos fustes. 

A estimativa da mediana do incremento periódico anual dos fustes se 

diferenciou pouco com o aumento das classes diamétricas. A similaridade do tempo 

de passagem entre essas classes pode ter sido consequência da condição de 

recuperação a qual o fragmento se encontra, haja vista que, se espera maiores 

diferenças de incremento entre classes de tamanho com a intensificação da 

competição devido ao fechamento de dossel e avanço do estágio de regeneração 

(TAIZ e ZEIGER, 2013). 

Não se identificou uma estimativa de diâmetro, que a partir da qual, 

houvesse declínio na sua taxa de crescimento. Isto, provavelmente, foi consequência 

da predominância de indivíduos em fase juvenil e/ou em fase de maturação no 

fragmento em recuperação florestal. Pesquisas têm demonstrado reduções das taxas 

do crescimento de plantas com a aproximação da fase de senescência, diminuindo o 

incremento diamétrico (SCOLFORO et al., 1996; PIRESet al., 2021). Portanto, 

cuidados devem ser tomados para um apropriado uso da modelagem doincremento 

periódico em diâmetro. Recomenda-se, sempre que possível, o teste de diversos 

modelos de regressão e seleção do mais adequado a partir de uma criteriosa 

avaliação pautada em um conjunto de estatísticas de acurácia. 

Embora o levantamento florístico não tenha sido realizado neste trabalho, 

curtos intervalos do tempo de passagem nas menores classes diamétricas (em torno 

de 3 a 4 anos) revelaram um crescimento inicial rápido (acima de 1,4 cm ano-1) em 
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comparação com outras formações lenhosas de maior porte e em estágios mais 

avançados de regeneração. Enfatiza-se que indivíduos mais juvenis e distribuídos em 

florestas maduras possuem a expectativa de menores incrementos periódicos em 

diâmetro, em razão da maior competição por radiação luminosa inerente às condições 

de subdossel florestal (PIRES et al., 2021). Têm sido encontrados os seguintes 

incrementos até 10 cm de diâmetro para as seguintes espécies da floresta Amazônica: 

< 0,7 cm ano-1 para Erisma uncinatum Warm., Hymenolobium excelsum Ducke e 

Trattinnickia burserifolia Mart. (CANETTI et al., 2021); < 0,5 cm ano-1 para 

Carapaguianensis Aubl. e Tetragastris altissima (Aubl.) Swart (PIRES et al., 2021) e; 

< 0,2 cm ano-1 para Minquartia guianensis Aubl. (ANDRADE et al., 2017). 

Predições futuras do incremento em diâmetro de árvores permite a 

definição de estratégias apropriadas para o manejo de florestas naturais, com fins 

conservacionistas ou sustentavelmente exploratórios. A estimativa de idade relativa à 

qual o fragmento alcançou o diâmetro mínimo que o classifica como estágio médio de 

regeneração (8 cm, CONAMA, 2007) ocorreu, aproximadamente, aos 7 anos. Esta 

informação é de grande relevância técnica para o planejamento de estratégias de 

manejo, posto que, intervenções em domínio de Mata Atlântica são cada vez mais 

restritas com o avanço do seu estágio de regeneração, regulamentadas pela Lei 

11.428 (BRASIL, 2006). 

As médias de diâmetro calculadas para os fustes maiores que 5 cm de 

DAP, valor mínimo em pedidos de intervenção ambiental em Minas Gerais (Resolução 

Conjunta nº 3.102; SEMAD; IEF, 2021), foram de 9,24 ± 4,09 cm e 10,79 ± 9,03 cm 

nos anos de 2020 e 2022, respetivamente. Essas dimensões implicam que o 

fragmento se encontra diametricamente em estágio médio de regeneração, conforme 

a Portaria nº 392 do Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA, 2007). 

Ressalta-se que esta portaria se baseia em um conjunto de aspectos quantitativos e 

qualitativos para a classificação de estágios de regeneração na unidadefederativa de 

Minas Gerais. 

Apesar da análise de viabilidade econômica não ter sido objeto principal de 

estudo neste trabalho, a instalação do regime de manejo deve estar em concordância 

com a Lei 11.428 (BRASIL, 2006), a qual restringe o manejo em Mata Atlântica apenas 

a espécies arbóreas pioneiras e em fragmentos em estágios inicial ou médio de 

regeneração, cuja presença de pioneiras seja superior a 60% em relação aos demais 

grupos ecológicos. Para as ocasiões de manejo florestal sustentável com fins 
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madeireiros, estimaram-se os ciclos de corte de 15 anos para o diâmetro mínimo 

comercializável (DMC) de 20 cm, de 18, 21 e 32 anos para os diâmetrosde 25, 30 e 

50 cm, respectivamente. A fim de se manter o fragmento florestal nas condições de 

manejo impostas por essa lei, é provável que haja a necessidade de eventual redução 

do DMC e intensificação da exploração com ciclos de corte mais curtos. 

Os resultados obtidos fornecem subsídios importantes para a definição de 

programas conservacionistas sem supressão da vegetação nativa e/ou manejo 

sustentável na região de estudo. Salienta-se que os resultados apresentados não 

implicam em recomendação de manejo florestal madeireiro, sendo necessárias mais 

pesquisas sobre a exequibilidade técnica e econômica em consonância com 

legislações vigentes. 
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5. CONCLUSÕES 
 

Os modelos logístico e de Curtis, adaptados para a estimativa do 

incremento periódico anual, são eficientes para cálculos relacionados ao tempo de 

passagem vegetal em fragmento em fase de recuperação florestal. A amplitude da 

classe de 5 cm de diâmetro é adequada para cálculos do tempo de passagem de 

fragmentos sujeitos a recuperação florestal por mais de 6 anos. 

Fragmentos durante a recuperação florestal podem exibir taxas de 

crescimento relativamente similares entre classes diamétricas. Para o fragmento de 

Mata Atlântica em fase de recuperação em estudo, a estimativa do incremento 

periódico anual oscilou em torno de 1,5a 1,7 cm ano-1 (tempo de passagem de 3 anos 

em amplitudes de 5 cm) no intervalo de 10 a 25 cm de diâmetro. A idade relativa para 

os fustes alcançarem 5 cm de diâmetro foi de, aproximadamente, 5 anos. 
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